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Objetivos: Identificar o conhecimento dos ACS de uma ESF sobre aspectos teóricos e práticos 

da HAS; e os capacitar para a verificação da PA dos usuários. Método: Trata-se de um estudo 

descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência. A ação educativa ocorreu em uma ESF de 

Belém e teve os ACS como público alvo. A ação foi baseada no Arco de Maguerez, dividida 

em cinco etapas. Primeiramente: observou-se a rotina dos ACS nas visitas domiciliares; 

segunda etapa: levantamento dos pontos-chaves e delimitação do tema; terceira etapa: 

fundamentação teórica pautada na nova PNAB; quarta etapa: planejamento de uma educação 

permanente, uma roda de conversa seguido de uma abordagem prática de aferição de PA; quinta 

etapa: discussão sobre as mudanças da nova política e atribuições direcionadas aos ACS, 

seguido de uma demonstração da técnica de aferição, conforme a Sociedade Brasileira de 

Cardiologia. Resultados: observou-se fragilidades referentes à nova política e a realidade dos 

ACS, por não possuírem capacitação técnica para exercer tais atribuições. Conclusão: Esse 

trabalho promoveu experiência com o trabalho em equipe, levando-os ao contato com os ACS, 

desenvolvendo a comunicação e atuando como educador. Contribuições e implicações para a 

enfermagem: Experiência relevante, pois foi possível compreender a importância da educação 

permanente na qualificação da assistência, beneficiando diretamente os usuários. 

Descritores: Educação Permanente; Agentes Comunitários de Saúde. 
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